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“Sem Caixeira Não Se Faz Festa Do Divino”: poder ritual das Caixeiras do Divino de 
Santa Rosa dos Pretos na afrocentralidade religiosa, na cosmopolítica da encantaria,  
na sacralização do território e no feminismo negro
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la afrocentralidad religiosa, en la cosmopolítica del encanto, en la sacralización del territorio y en el feminismo negro
“Without a Cashier, There is no Feast of  the Divine”: ritual power of  the Caixeiras do Divino of  Santa Rosa 
dos Pretos in religious afrocentrality, in the cosmopolitics of  enchantment, in the sacralization of  the territory and 
in black feminism
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Resumo:PortodoMaranhão,amaioriadasCaixeirasdoDivinosãomulheresnegras,muitasdelasqui-
lombolas,de terreiroemédiunsque incorporamentidadesespirituais:encantados,caboclosevoduns.
Proponhouma reflexãoque relacioneopoder ritual dasCaixeirasdoDivino,mulheresnegras equi-
lombolas,comaafrocentralidadereligiosa,acosmopolíticadaencantaria,asacralizaçãodoterritórioe
ofeminismonegro.Areflexãoseapoianaetnografiafílmico-fotográficadaEncantariaQuilombolade
SantaRosadosPretosenaetnobiografiadeSeverinaSilva,quilombola,mãedesantodotambordemina
ecaixeira-régiadoDivino.

Palavras Chave:CaixeirasdoDivino.SincretismoAfrocentrado.EncantariaQuilombola.FeminismoNegro.

Resumen:EntodoMaranhão,lamayoríadelasCaixeirasdoDivinosonmujeresnegras,muchasdeellas
quilombolas,deterreirosymédiumsqueencarnanentidadesespirituales:encantados,caboclosyvoduns.
PropongounareflexiónquerelacionaelpoderritualdelasCaixeirasdoDivino,mujeresnegrasyquilom-
bolas,conlaafrocentralidadreligiosa,lacosmopolíticadelaencantaria,lasacralizacióndelterritorioyel
feminismonegro.Lareflexiónsebasaenlaetnografíafílmico-fotográficadelaEncantariaQuilombola
deSantaRosadosPretosyenlaetnobiografíadeSeverinaSilva,quilombola,MãedeSantodoTambor
deMinasyCaixeira-RegiadoDivino.

Palabras Claves: Caixeiras do Divino.Sincretismoafrocéntrico.EncantarQuilombola.FeminismoNegro.

Abstract:ThroughoutMaranhão,mostCaixeirasdoDivinoareblackwomen,manyof themquilombo-
las,fromterreirosandmediumswhoembodyspiritualentities:encantados,caboclosandvoduns.Ipro-
poseareflectionthatrelatestheritualpowerof CaixeirasdoDivino,blackwomenandquilombolas,with
religiousafrocentrality, thecosmopoliticsof enchantment, thesacralizationof  the territoryandblack
feminism.Thereflectionisbasedonthefilmic-photographicethnographyof theEncantariaQuilombola
of SantaRosadosPretosandontheethnobiographyof SeverinaSilva,quilombola,MãedeSantodo
TambordeMinaandCaixeira-RegiadoDivino.
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INTRODUÇÃO

1. A Afrocentralidade da Festa do Divino

“AscaixeirassãotudonaFestadoDivino”1.Sãoelasqueconhecemaliturgiaecondu-
zemtodososseusritos.Pelasonoridadecompostapelocompassorítmicodascaixas:solene,
fúnebreouacalentado;ascaixeirasregemaemotividadedoritual.Emsuastoadas,expressam
amoralidade,asimbologiamíticaeasaçõesquedevemserexecutadasporcadaumdosparti-
cipantes.Paraseguiraliturgiadecadarito,éprecisoestaratentoaoscomandosentoadospelas
caixeiras,desdeaaberturadatribuna;batismo,cortejoe levantamentodomastro;alvorada;
procissão;visitaecoroaçãodoimpério;derrubadadomastro;atéofechamentodatribuna.
Semascaixeiras,nãohácomofazeraFestadoDivinoepagarapromessaparaoEspíritoSan-
to.Jáamissaconduzidapelopadreéprescindível,podendoserounãoumdosritosintegrados
aumadeterminadatradiçãoouaopagamentodeumapromessaespecífica.

Caixeiras do Divino do qui-
lombo maranhense de Santa 
Rosa dos Pretos: Marisinha, 

Anacleta e Sebastiana.

Fonte: Foto da autora. Festa do 
Divino. Santa Rosa dos Pretos. 
06 de janeiro de 2019

A Festa do Divino, assim como outras manifestações do “catolicismo popular” ma-
ranhense,éumritualreligiosodematrizafricana.Nadecupagemdasações,gestualidadese
simbologias presentes naFesta doDivino, fica evidente a existência de preceitos litúrgicos
afro-religiososnacomposiçãodo ritual.Correlacioná-losde forma fundamentadademanda
umaprofundaentregareligiosa.Minhaconvivêncianocandombléenotambordeminame
permiterelacionarasperformancesrituaiseidentificaraafrocentralidadedosritosdaFestado
Divino,quandoobservoagestualidadedamisura2,cumprimentoritualnoqualsecruzaopéna
frentedocumprimentado;obatismodomastrocomcachaçaeseufestivocortejoabençoando
asmoradaseseusmoradores,queretribuemagraçacombebidaedinheiro.Assimcomoagira
de3voltasemváriosmomentosdoritualemtornodomastro;oritodesacrifíciocomader-

1 AscitaçõesentreaspassãotermosefalasproferidasporMãeSeverinadaTendaNossaSenhoradosNavegantesdo
quilombodeSantaRosadosPretos,suacaboclaTerezaLéguaouporoutraspessoasdouniversopesquisado.Essa
fraseeadotítulosãodeMãeSeverina.
2Corruptelademesura,vocábuloquedesignamedida,comedimento,cortesia,modéstia,reverência.NaFestadoDivi-
no,amisuraéatrocadecumprimentoentrecaixeiraseintegrantesdoImpério.Éumgestoritualnoqualsecruzaopé
nochãonafrentedecadaintegrantedoimpério,entreascaixeirasedianteacoroadoDivino.Essemesmogestualé
realizadopormãesepaisdesantonoiníciodaobrigaçãodetambordemina.Elesaexecutamdianteasextremidades
dosalão,dealgumasimagens,dostamboresedoassentamentocentral.
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ramadosanguedoboiedoporcosobreaterra;afarturaalimentareadistribuiçãodecomida
paraacomunidade;eacoroação,queconsagraaimperatrizeoimperadorcoma“SantaCroa”,
acoroacomapombadoDivinoemsuascabeças3.

Caixeira Maria Luíza fazendo 
a misura para cada integran-

te do Império.

Fonte: Foto da autora. Festa do 
Divino. Santa Rosa dos Pretos. 
06 de janeiro de 2019

Paraafirmara religiosidadedematrizafricanaeaafrocentralidade litúrgicadaFestado
Divino,nãoéimperativoempreenderumadetalhadaanálisesimbólica.Operfilétnicoereligio-
sodascaixeiras,responsáveispelaconduçãodoritual,porsisóvalidamaafirmativa.Portodo
Maranhão,amaioriadasCaixeirasdoDivinosãomulheresnegras,muitasdelasquilombolas,de
terreiroemédiunsqueincorporamentidadesespirituais:encantados,caboclosevoduns.

Porsuascaracterísticassociaiselitúrgicas,aFestadoDivinoéconsideradacomouma
manifestaçãodesincretismoreligioso(FERRETTI,S.2013).JoséCarlosdosAnjoseAriPe-
droOro,emumaetnografiadaFestadeNossaSenhoradosNavegante,padroeiradePorto
Alegre,trazemconclusõesimportantes,nosentidodeevidenciarque“semfundamentonãohá
sincretismoeamanutençãodofundamentocarregaoíconealienígenaparaointeriordacos-
mologiaafro-brasileira”(ANJOSeORO,2008:81).O“contágio iconográfico”seriaparaos
autoresaexpressãodeuma“gramáticadarelaçãodessemundoreligiosoafro-brasileirocom
outrosmundos.Ascoisas‘deoutromundo’destacam-secomoolugardapresençasepuderem
serencadeadasàsériepreexistente”(Idem:83).Ouseja,oselementossimbólicos–palavras,
gestos,entidades,imagens–disponíveisnoambientecolonialsóganhamsentidoquandore-
lacionadosaosuniversossimbólicosaoqualforamintegrados.Paraosautores,“osincretismo
emanamaisdosobjetosemcirculaçãodoquedoshomensemalienação”(Idem:23).Pornão
se tratardeumacolonizaçãocosmológicadospovosdadiásporaafricana,asmanifestações
religiosascomentidadesesímbolosdocatolicismorealizadasporafrodescendentespodemser
consideradascomoexpressõesdeumsincretismoafrocentrado,dasrelaçõesporelesengen-
dradasentreuniversosculturaiseteológicosdistintos.

3ACaixeiradoDivino,AnacletaPires,liderançadaSantaRosa,apósminhaapresentaçãodaprimeiraversãodotexto
noGT3:Questões de gênero e étnico-raciais em lutas territoriais,porelacoordenadonoSeminárioInternacionalSobreDirei-
tosHumanoseEmpresas,compartilhouseussaberesnoschamandoatençãoparaumimportantefundamento.Arima
dastoadasdecaixadevesercompostacomnúmerosímparesdeversos.Naminasecanta7doutrinasparacadalinha.
DonaDalvameafirmoucomsuaexpressividadeenigmática:“aminaéímpar”.Nocandomblé,todaoferendadeveser
tocadatrêsvezesnochão.
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Imperatriz, as Damas e demais 
integrantes do Império carre-
gando as imagens de santas 
e santos na procissão para o 

Divino Espírito Santo.

Fonte: Foto da autora. Festa do Di-
vino. Santa Rosa dos Pretos. 06 de 
janeiro de 2019

Évisualizandoa“gramáticadarelação”entremundosmúltiplosquepodemoscompre-
endercomosantos,doutrinasesímbolosdocatolicismosãocompartilhadospelosafro-bra-
sileiros e participamda fé e da cosmopolítica4 daEncantariaQuilombola5. Proponho uma
reflexãoquerelacioneopoderritualdasCaixeirasdoDivino,mulheresnegrasequilombolas,
comaafrocentralidadereligiosa,acosmopolíticadaencantaria,asacralizaçãodoterritórioeo
feminismonegro.Areflexãoseapoianaetnografiafílmico-fotográficadaEncantariaQuilom-
boladeSantaRosadosPretosenaetnobiografiadeSeverinaSilva,quilombola,mãedesanto
dotambordeminaecaixeira-régiadoDivino.

4 AfilósofadaciênciaIsabelleStengers(2018)apresentou-nosuma“proposiçãocosmopolítica”,umaprovocaçãoe
umaconvocaçãopolíticaàciênciaparaquereconheçaospoderesdeaçãodeGaiaeconsidereereativeossaberesmá-
gicos.“Ocosmos,talqualelefiguranessetermo,cosmopolítico,designaodesconhecidoqueconstituiessesmundos
múltiplos,divergentes”.Acosmopolítica,comoelamesmaelucida,éuma“proposiçãocujodesafionãoéodedizero
queelaé,nemdedizeroqueeladeveser,masdefazerpensar”.Ela“nãosedestinaemprimeirolugaraos“generalis-
tas”.Elaapenasadquiresentidonassituaçõesconcretas,láondetrabalhamospraticantes”.Nessaacepção,elafoirapi-
damenteincorporadanasenunciaçõesdaantropologiainteressadanasconcepçõesepráticasreligiosasdaspopulações
queaindaresistemempreservarseussaberesancestrais.Suastécnicas/rituaisde“negociação”ealiançacomasforças
invisíveis;eque,portanto,vivenciamoquepodemosaquisugeriredenominarcomocosmopolítica.
5 Desde2004,filmorituaisreligiososnoquilombodeSantaRosadosPretos.Atualmente,estounafasedeconclusão
dateseintitulada“EncantariaQuilombola:umaetnografiafílmicadoatuardosencantadosjuntoàcomunidaderural
negramaranhensedeSantaRosadosPretos”.Assimanomeio,porque,apesardetodosospudoresdeenunciação,
consideroaexistênciadeespecificidadesquepermitemdelimitarnãosóemtermosanalíticosaEncantariaQuilom-
bola.Contudo,nãopretendoconvencionaroqueelaé.Umavezquesepotencializanamultiplicidadedevivênciase
interações.Tampoucoanseiopromoverumademarcaçãopréviadefronteirasétnico-religiosa.Almejo,emprincípio,
delimitarouniversodepesquisa,considerandoinicialmentequepertencemaEncantariaQuilombolaosambientes,
lugares,humanos,encantados,espéciesanimais,vegetaiseminerais,objetos,famílias,linhas,correntes,doutrinas,toa-
das,cantorias,ritmos,festas,rituais,ritoseperformancesconsideradospelosquilombolaseencantadoscomosquais
interajonapesquisacomosendoencantadose/ouquilombolas,encantariase/ouquilombose/oudeencantadose/
oudequilombolas.
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Severina Silva, Caixeira do 
Divino Espírito Santo do 

Quilombo de Santa Rosa dos 
Pretos e Mãe de Santo de 
Tambor de Mina da Tenda 
Nossa Senhora dos Nave-

gantes. 

Fonte: Foto da autora. Festa do 
Divino. Santa Rosa dos Pretos. 
06 de janeiro de 2019

Na busca por compreender “a gramática das relações” na EncantariaQuilombola, a
simbologiaenvolvidanodramavivencialentreencantados,quilombolaseoDivinoEspírito
Santo, em sua cosmopolítica afrodiaspórica entre distintosmundos, assumo as abordagens
teóricas e paradigmas da afrocentricidade como inspiradores (NASCIMENTO, 2009). Por
nosajudararefletirsobreosfenômenossociaisapartirdaperspectivadeseusrealizadores,
portanto, das populações africanas, afrodescendentes, afrodiaspóricas, quilombolas, que vi-
venciameinventamseuspróprioscontextossimbólicos(WAGNER,2012),dandoaelessen-
tidosesignificados.Éimportanteconsiderarqueaetnografiaquehámuitosanosrealizose
inserenocontextoteóricodaviradaontológicanaantropologia,quetempontosimportantes
deressonânciacomoparadigmaepistemológicodaafrocentricidade,umavezquepromove
odescentramentouniversaldosparadigmasocidentaiseapluriversalizaçãodasepistemolo-
giasnãouniversais(VIVEIROSDECASTRO,2002e2015).Nãosetrataaquidepretender
ocuparo“lugardefala”dopovonegro.Muitopelocontrário.Apropostaéaprendercomo
povoquilombola,historicamentecontra-colonial (SANTOS,2019)eque,emsuasvivências
comunitárias, se estruturamcontra ahierarquizaçãopolítica, social e econômica típicasdas
sociedadesdeEstado(CLASTRES,2003).

2. O Divino e as Caixeiras de Santa Rosa dos Pretos na Cosmopolítica da Encantaria 
Quilombola

SantaRosadosPretoséumquilombocommaisde750unidadesfamiliaresdescenden-
tesde7famíliastrazidasdeGuinéBissaunofinaldoséculoXVIIIparaotrabalhoescravo
novaledorioItapecuru.Láexisteumafortetradiçãodemulheresqueassumemoofíciode
CaixeirasdoDivino.Hámaisde200anos,acomunidaderealizaumagrandeFestadoDivino,
ondesepreservaosotaque,astoadaseogestualdecomandoritualdemuitasmemoráveiscai-
xeiras.Amaisvelhacaixeiravivatem106anoseéumsímboloderesistênciareligiosa,cultural,
artísticaematriarcaldasmulheresquilombolas.
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Severina Belfort é a mais 
velha Caixeira do Divino 

de Santa Rosa dos Pretos. 
Conhecida como Severina 
Caixeira, também foi par-

teira da comunidade. Nesta 
foto, ela estava com seus 

104 anos. Com olhar firme 
e aguerrido, ela não posa, 

observa o fotografar. 

Fonte: Foto da autora. Festa do 
Divino. Santa Rosa dos Pretos. 
06 de janeiro de 2019

As caixeiras de Santa Rosa são famosas e comandam as Festas doDivino em vários
quilombosepovoadosdaregião.Muitasdelasdançamtambordeminae,porvezes,sãoseus
própriosencantadosque,incorporadosnelas,assumemasliturgiasdosritos.Apresençados
encantadosnasFestasdoDivinoexaltaaalegrianoritmodacaixaenodesafiodosrepentes.
Improvisaçãodeversosporcadacaixeira,quedeverespondercomperspicáciaeboarimaao
refrãoentoadopelacaixeiraquelançouodesafio.Aperformancemaisexuberantedosencan-
tadostocandocaixaenoimprovisodastoadaséaclamadapormuitos,mastambémpodegerar
algumfuxicoeconstrangimento.Porserconsideradapelosprópriosparticipantescomoum
ritualcatólico,osencantadospossuemumlugarambíguonaFestadoDivino.Mesmoquepor
vezesassumamumaposiçãoprivilegiada,financiando6afestaouconduzindoaliturgiaincor-
poradosnascaixeiras,apresençadosencantadospodesermalvistaeestigmatizada.

À frente, Caixeira Marisinha, 
incorporada por Seu Legui-
nha, durante a liturgia da 

coroação da Festa do Divino. 
Ao fundo, a Caixeira Maria 

de Jesus. 

Fonte: Foto da autora. Festa do 
Divino. Santa Rosa dos Pretos. 
06 de janeiro de 2019

ACaboclaTeresaLégua,entidadeencantadadaMatadeCodóeguiadeMãeSeverina,
tambémécaixeiraedevotadoDivinoEspíritoSanto.Elaafirmaque“aFestadoDivinonão
éumafestadecaboclo”.Porisso,osencantadospreferemvirdiscretamente,disfarçadosna

6Muitosencantadosgeramrecursosatravésdos“serviçosespirituais”queprestamepelaarticulaçãopolítico-cultural
queseempenhamemfazercomobjetivodeconseguirfinanciararealizaçãodeseusfestejos.
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indumentariae identidadede seus“cavaleiros” (médiunsqueos incorporam),deummodo
nãoexplícitoenempublicizado7.

Teresa Légua, incorporada 
em Mãe Severina, tocan-

do caixa na madrugada de 
festa de tambor de mina na 

tenda.

Fonte: Foto da autora. Festa 
para São Lázaro. Tenda Nossa 
Senhora dos Navegantes. Santa 
Rosa dos Pretos. 02 de janeiro 
de 2019.

OqueseobservanoquilombodeSantaRosadosPretoséque,apesardaliturgiadaFesta
doDivinoexpressarumagestualidadesimbólicaqueevidenciafundamentosdareligiosidade
dematrizafricana,deserconduzidapelascaixeirase,porvezes,pelassuasprópriasentidades
espirituais,asespecificidadeslitúrgicaseasdistinçõesdasfestasedosespaçosdedevoçãosão
preservadas.AigrejaéparaoDivinoeatendaparaosencantados,mesmoqueoDivinoesteja
natendaeosencantadossefaçampresentesnaigreja.AFestadoDivinocongregaacomu-
nidadeemritoscomandadospelascaixeiras,eafestadetambordeminaérealizadapelopai
oumãedesantoporobrigaçãoimpostaspelosencantadosparafestejarseuaniversárioepara
osencantados“atuados”(incorporados)noscorposdosmédiunspoderem“baiar”(dançar).

Asfestasdetambordeminadatenda,mesmoabertasparatodaacomunidade,sedesti-
namàs“obrigações”e“brincadeiras”dosencantados.Notambordemina,aliturgiasededica
aevocarosencantadoseprepararoscorposparao transe, a incorporaçãoeaatuaçãodos
encantados.Umatendaéerguidaporumamãeoupaidesantopor“missão”,sendoeladedo-
míniodosencantados.Sãoelesosdonose,emgeral,sãoelesosprotagonistasdesuaadminis-
traçãoenela,alémdecantaremedançarememsuasfestas,costumamtrabalhar.Atendemaos
desafortunadosembuscadesortenoamorenosnegócios,massobretudoeprioritariamente
aquemprecisa,aquelesquedevem,porsinaedestino,assumiramissãoearesponsabilidade
dereceberemseuspróprioscorpososencantadosparadançarecantarotambordemina.

AsfestasparaoDivinosãorealizadasenvolvendotodosdacomunidadeecompropó-
sitosdiferentesdasdetambordemina.Alémdecongregaracomunidadeemfestejo,naFesta
doDivino,osdevotosreafirmamsuadevoçãoaoEspíritoSanto,pagamsuaspromessaseas
caixeirascomsuasperformanceslitúrgicassacralizameabençoamoterritório,asmoradase
osmoradores.

MesmosendoaFestadoDivinoconsideradaumamanifestaçãodo“catolicismopopu-
lar”dedevoçãoaoEspíritoSanto,oquesevivenciaemSantaRosadosPretoséumatradição
7OprofessorSergioFerretti(1995)identificouque,emSãoLuís,atradiçãodasFestasdoDivinoémantidaporquase
todasascasasdetambordeminadacidade,masobservouque,apesardenaCasadasMinasaFestadoDivinoser
dedicadaàentidadevodumNochêSepazim,essefatoquasenãoécomentadoeédesconhecidoparaamaioriados
participantes.
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litúrgicaque,anoaano,atualizaosfundamentosreligiososdematrizafricana.Noritmodas
caixas,nocantardasantigaseimprovisadastoadasenodomíniodaliturgia,ascaixeirasresga-
tameafirmamseussaberesancestrais,aafrocentralidademoraleperformática,asacralidade
festiva,omatriarcadoeafraternidade,necessáriosàconstituiçãoemanutençãodacomunida-
deemseudevirquilombolaeafrodiaspórico.

Aseparaçãodeespaçosdedevoção,aigrejaeatenda,eadistinçãolitúrgicaentreaFesta
doDivinoeoTambordeMinanãorepresentaacisãoeseparaçãodaféedacomunidade.Em
geral,osparticipantesdasfestasdetambordeminasãoosmaisenvolvidoscomarealização
dasFestasdoDivino,especialmenteascaixeiras.Masqualéosentidoreligiosoeadramatur-
giarelacionalquereafirmamessasdistinçõesesuassubversões?Comoasentidades,imagens,
símbolos,doutrinaseespaços“católicos” são integradosà religiosidadeeaos fundamentos
dematrizafricanaeparticipamdaEncantariaQuilombola?Qualéopoderritualdascaixeiras
nessadiplomaciacosmopolítica?

Emcontextosetnográficosemqueosreligiososeasprópriasentidadesdasreligiõesde
matrizafricanasãoprodutoresdasmanifestaçõesculturaisenquadradascomoumaexpressão
do“catolicismopopular”,repensaranoçãodesincretismoéalgoqueobviamenteseimpõe.
NoexercíciopropostopeloprofessorSergioFerretti(2013),apartirdesuaetnografianaCasa
dasMinas,aQuerebatãdeZomadônu,consideradaumpedaçodoDaoménaIlhadeSãoLuís,
ele sugereque,nosincretismopraticadopelos religiososdo tambordemina,nãoháoque
tradicionalmente sepensa como sendo amanifestaçãodesse fenômeno.Osvodunspodem
até ser identificados por terem algumas semelhanças de atributos com os santos católicos,
agregando-osàssuaslinhas,correntesefamílias,masnãosãoenãoseconfundemenemsão
disfarçadoscomosendosantos.Nãoháfusão,nemhibridação,nemmascaramentoentreas
entidades,tampoucoháumacisãodafé,comosugereBastide(1971).ParaoprofessorFerret-
ti,aseparaçãonãoestarianoduplovínculododevotoaduascosmologiasdistintas.

Os fiéis aos encantados e os próprios voduns exercem a fé noEspírito Santo e nos
santoscatólicosemsuaplenitudeenãoapenasnosmomentoseespaçosdedicadosaosseus
cultos.Éporissoqueexistemaltaresdesantoscatólicosnosquartosdeconsultaesalõesonde
dançamosvoduns.Porvezes,encontramosencantadosnasmissaseprocissõescatólicas.Eles
adoramaFestadoDivinoeaindabatizamcrianças.Apesardosafro-religiososmanifestarem
suaféaoEspíritoSantoeaossantoscatólicos,essesnãosãovistosincorporadosedançando
nosterreiros.Elespertencemàoutradimensão,conservamsua“santidade”e,comoproclama-
dopeladoutrinacatólica,estãolánocéurealizandoseusmilagresaosdevotosdaterra.

NatopografiadaEncantariaQuilombola,ossantosestãonocéueosencantadosestão
naterra,namata,nofundo,naságuas.Aencantariaéomundoeamoradadosencantados.
Umadimensãoinvisívelaoshumanos,masquepodetangenciaromundomaterialevisível,
emfendasdepedra,nascentesd’água,poços,mangues,praiasedunas.Existeumainfinidade
deencantadosnasencantariasmaranhenses.

ParaSergioFerretti,osincretismoexercidopelosafro-religiososdotambordeminase-
riaodeparalelismoentreuniversosreligiososdistintos,masquesãojustapostosevivenciados
emseuconjuntopelodevoto.Aproposiçãofigurativadeparalelismonosinduzapensarto-
pograficamente,assimcomoaafirmativadosreligiososdesuacrençanaexistênciademundos
espirituaisparalelos.Essesmundosocupamdiferentesdimensões,cujasforçasespirituaisque
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delasemanamseintercruzamesãosentidasnabiografiadosreligiosos;quecompartilhama
fédequeasmúltiplasontologiasespirituaisagemcompodersobreomundodosviventesda
terra,sobreoscorpos,sobreadimensãomaterialevisível.

AsconversasquetivecomMãeSeverinaecomsuacaboclaTeresaLéguasobreaFesta
doDivinoelucidamessacosmogoniaesuacosmopolítica,asrelaçõesdepoderediplomacia
entreencantados,humanoseoEspíritoSanto.Nãocabeaquireproduzirasconversas–oque
seriamuitointeressante.AsnarrativasdeMãeSeverinaedesuacaboclaTeresaLéguasãoricas
emdetalheseexpressamassuasmoralidades(LOUREIRO,2020).Foiconversandocomas
duas,humanaeencantada,SeverinaeTeresa,quepudecompreenderasmotivaçõeseemotivi-
dades,agênciaseafetaçõesquelevaramMãeSeverinaaempenharumapromessaaoEspírito
Santo,pagacomarealizaçãodeumagrandeFestadoDivinoemjulhode2017.Nestaocasião,
participeidosseisdiasdefestejoefilmeiosritoscomandadospelascaixeirasnoterreiroda
tendadetambordeminaeemumacapeladepalhaconstruídaaoseuladoespecialmentepara
oDivino.Diasdepois,entrevisteiMãeSeverinaesuacaboclaTeresaLégua.

Teresa Légua contou em detalhes a trama que a fez castigarMãe Severina com uma
“trombose”.Notambordemina,conhecemosmuitosrelatosdepessoasque,pornãoaten-
deremosdesígniosdosencantadoseaelesdesacatar,sãoacometidospordoençasecastigos.
Mãe Severina confessou que “apanhou”muito para aprender a respeitar seus caboclos e a
aceitarsuasinadesermineira.Hoje,considerasuacabocla,TeresaLégua,umamãe,quelhe
ensina,protegeeacolhe.Umaentidadequeagoverna,aquemrespeitaerecorre.

Parasanaromalqueaacometia,ocasionadopela“peiadecaboclo”queestavareceben-
dodeTeresaLégua,MãeSeverinasuplicouporuma“esmoladesaúde”aoDivinoEspírito
Santo.Conscientedaafrontaquefezàsuaprópriaentidadeespiritual,sentiunoseupróprio
corpo a sua ira. Sabiaquenão tinha sido enfeitiçadapor terceiros e quenão adiantaria re-
correràajudadeoutramãedesanto.Nãolheserviriaumcontrafeitiço.Precisavarecorrera
umaforçasuperioràdeTeresaLégua.Foiporissoquesuplicoua“misericórdia”doDivino
EspíritoSanto,aoDeusconsideradopelosquilombolaseencantadoscomosendoo“maior”.
MascomoseconquistadoDivinouma“esmoladesaúde”?Comosefazermerecedorda“mi-
sericórdiadivina”?

Paraseratendidaemsuassúplicasdemisericórdiaporumaesmoladesaúde,aprópria
TeresaLéguareconheceuqueMãeSeverinasoubereunir“osdeladafesta”.Alémdeprometer
querealizariaumaFestadoDivinonaqualsecoroariaimperatriz,afiançouSeuBeneditocomo
mordomo,umdosdonosdafesta.AssegurarSeuBenedito,lealamigoqueaacompanhouem
seusofrimento,importanteliderançacomunitáriaeempenhadodevotodoEspíritoSanto,foi
umatode reconhecimentode sua fraternidadee,naturalmente,umaestratégia congregar a
comunidadeparaafestae,assim,alcançaromerecimentodamisericórdiadivina.Diantedo
pedidode“umaesmoladesaúde”aoDivinoedapromessaempenhada,emqueopagamento
éafestacomfarturaparatodaacomunidade,TeresaLéguanãotinhamaisoquefazer,findou
comseuscastigos.Porque“DivinoéDeus”,foioqueelarespondeu.MãeSeverinafoiatendi-
daerecuperousuasaúde.Muitosanosdepois,passouasonharcomumapombalheacordan-
doelembroudapromessadevida.Em2017,pagousuadívidacomumalindaFestadoDivino.
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Mãe Severina e seu bisneto David como 
imperatriz e imperador durante a morte 

ritual do boi, cumprindo a promessa como o 
prometido.

E junto com as Caixeiras do Divino: Maria Luíza, 
Sebastiana, Joveliana, Maria Pedra, Ceci, Maria 

Grande e Maria de Jesus.

Fonte: Foto da autora. Festa do Divino de pagamento da promessa de Mãe Severina. Santa Rosa dos Pretos. 
Julho de 2017.

NaFestadoDivinodepagamentodapromessadeMãeSeverinaparticiparammaisde
20caixeiras,deváriasgeraçõesdaSantaRosaedeoutrosquilombosdaregião,quesereveza-
ramduranteos6diasderitual.Oenvolvimento,sobretudo,dasmulheresdacomunidadena
cozinhadafesta,naproduçãodafarturaalimentaredetodosdacomunidadecomoanfitriões
daalegria,deramacertezadequeapromessa“foibempaga”.Afestacongregoutodaaco-
munidadeereuniuamigosdeoutrosquilombosepovoadosedascidadesdaregião,entreeles,
políticosepesquisadores.

NacosmopolíticadaEncantariaQuilombola,nodramarelacionalentreencantados,hu-
manoseoDivinoEspíritoSanto,apromessasóébempagaquandoserealizatodososprecei-
tosdoritualconduzidospelascaixeirasequandosesatisfazopovocomafarturadeboaco-
mida.“SemcaixeiranãosefazFestadoDivino”esemcozinheirasnãoseagradaopovo.Sem
auniãodasmulheres,nãosepagaapromessaaoDivino.ParapagarapromessaaoDivino,o
devotodependedasmãesque,unidas,atodosalimentam,edasmatriarcascaixeirasque,irma-
nadas,comandamosritosdesacralizaçãodoscorpos,dasmoradasedoterritórioquilombola.

DonaDalvaéfilhade santodeMãeSeverina.Umamineiradamais elevadaestimaé
devotaecaixeiradoDivino.Ela,comsuagraçaealegria,reúneasmulheresdacomunidade
ecomandaacozinhadabicentenáriaFestadoDivinodeSantaRosadosPretosedemuitas
outrasfestasdoquilomboedetambordemina.Umaguerreira,passaodianacozinhae,da
noiteatéoamanhecer,cantandoedançando,sendoelamesmaouelaincorporadaporPedro
Légua.Elaéaexpressãodapotênciavivadaancestralidadeafricana.NasvésperasdasFestas
doDivino, sempre comenta que temumapomba sobrevoando a comunidade.É oDivino
abençoandoaEncantariaQuilombola.
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Dona Dalva (foto 1) e Seu Pedro Légua (foto 2) incorporado nela tocando caixa.

Fonte: Foto da autora. Festa para São Lázaro. Tenda Nossa Senhora dos Navegantes. Santa Rosa dos Pretos. 
02 de janeiro de 201919.

3. O Poder Ritual de Sacralização do Território e o Feminismo Negro das Caixeiras do 
Divino de Santa Rosa dos Pretos

NaFestadoDivinodeSantaRosadosPretos,asmulheresirmanadascomocaixeirassão
asprincipaisprotagonistase,aelas,todosexercemomaisprofundorespeito.Oshomenscar-
regamomastroparaondeelasordenam;seempenhamnosacrifícioritualenocortedosbois
edosporcosque,emfartura,serãoacomidadafesta;lançamosfoguetesparaanunciarcada
momentoritualcomandadopelascaixeirase,juntocomasmulheres,seembriagamefazem
aalegriadafesta,quecontacomaanimaçãodoPauFurado,conjuntomusicalacompanhado
pornaipesdemetais,easempreesperadaradioladereggae.

Na liturgia de devoção ao “DivinoEspírito Santo da Santa Rosa”, todos (meninas e
meninos,crianças,jovenseatéadultoseanciões)podemparticipardoImpérioeseremconsa-
gradoscomoimperatrizeseimperadores.Todospodemvivenciaresteestadodeliminaridade
comosagrado.Massãoasmulheresirmanadas,emespecialascaixeirasnocomandolitúrgico
eascozinheirasnasustentaçãodafarturaalimentardafesta,quemgarantemapermanênciada
afrocentralidadedaFestadoDivinoedoterritórioquilombola,noexercíciodoconhecimento
ancestraldaliturgiaritual,domatriarcadocomunitárioedofeminismonegro.

Commaisde200anosdetradição,aFestadoDivinodeSantaRosaéanualmenterea-
lizada.Emnovembro,osdevotosacompanhamascaixeirasnoderrubamentoenobatismo
domastro.Depois,emcortejo,elescarregamomastroportodooterritório.Emcadacasada
comunidade,ascaixeirasentoamemversosopedidodelicençapara,comomastroeacoroa
doDivino,consagrá-lajuntoaosseusmoradores.Agradecidos,osdonosdascasasretribuem
comadoaçãodebebidaseumajoia,umapequenacontribuiçãomonetáriaparaoDivino.

Depois,omastroélevantado,oboisacrificado,acomidaéabençoadaeentreguepara
ascozinheirasdacomunidade,quepromovemafarturaparatodososfesteiros.OImpérioé
coroado,afestadançanterompeamadrugadaeoboloéabençoadoerepartido.Tudoécon-
sagraçãopelaritualidadeexpressanostoquesetoadasdascaixeiras.Sãotrêsdiasdefestaem
novembroemaisetrêsdiasemjaneiro,quandosecompletaociclodafesta,e,novamente,o
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boiésacrificado,oImpérioécoroado,serealizaafestadançante,oImpérioésucedido,obolo
repartidoeomastroderrubado.

Paracadaetapadoritual,ascaixeiras tocamecantamtoadasespecíficas,muitasdelas
evocamsantoseencantados,pedindolicençasebençãosparaosdonosdamataeosquerei-
namnocéu.Odomínio litúrgicodascaixeirasparaopagamentodapromessaéaexecução
deumaaçãodiplomáticaentreoshumanos,osencantadoseoDivinoEspíritoSantoemuma
cosmopolíticadaEncantariaQuilombola.Nestacosmopolítica,oDivino,porestaracimade
todos,acabaporirmanaratodosdacomunidade,inclusiveosencantados,e,assim,simetriza
poderes.

AliturgiadaFestadoDivino,dopagamentodapromessa,éconduzidapelogrupode
mulherescaixeiras,queassumemesseofícioaprendidonaconvivênciacomunitáriacomsuas
avós,mãesetias.Ascaixeirasmaisvelhasassumemaliderança,masnãopossuempodermaior
doqueascaixeirasmaisnovas.MesmoMãeSeverina,queéaprincipalliderançareligiosado
tambordeminadacomunidade,peranteoDivino,nãotemenemsesenteemumacondição
hierárquicasuperioremrelaçãoàsoutrascaixeiras.Paraela,ascaixeirassãosuasirmãsesuas
companheiras.Mesmoaquelasquenotambordeminasãosuasfilhasdesanto,nacondiçãode
caixeiras,elaseirmanameequiparamseussaberesepodereslitúrgicos.Essacondiçãosimétri-
caentreascaixeirasnãotiraseupoderdamãedesanto.Muitopelocontrário,aempoderano
exercíciodacooperaçãocosmopolíticaentreasmulheresdacomunidade.

Depois da derrubada, o mastro é sacralizá-lo com o banho de vinho e aguardente. Os devotos o 
carregam e acompanham as caixeiras de casa em casa. Assim, as casas e moradores são aben-

çoados e a comunidade e o território, consagrados.

Fonte: Foto da autora. Festa do Divino. Santa Rosa dos Pretos. 11 de novembro de 2019.

NatradiçãodoquilombodeSantaRosadosPretos,arealizaçãodaFestadoDivinode-
pendedasaliançascomunitáriasnasquaisascaixeirasexercemumpapelfundamental.Sãoelas
asliderançasmatriarcasdacomunidadeeasprotagonistasdasfestas.Comandamsuascasas,
estruturamsuafamíliaesãoativasquantoaosusosdoterritórioondecriamseusfilhosene-
tosecultivamsuaslavouras.Sabemdorespeitoquedevemtercomaterra,comasmataseas
águas,moradasdosencantados.Nastoadas,regemasmoralidades.Sãomulheresquequebra-
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rammuitococonessavida,queconhecemossaberesdaterra,quecirculampelosterritórios
queporelassãoconsagrados.Emseusatosrituais,elasseirmanameassumemjuntasalide-
rançacomunitáriaereligiosa,reverenciamaoDivino,exercemospreceitosnecessáriospara
opagamentodaspromessase,aoabençoar,sacralizamoterritórioeoscorposquilombolas.

AscaixeirasdeSantaRosadosPretoconhecemaliturgiaeospreceitosdaFestadoDi-
vinoe,porisso,tocamemmuitosquilombosepovoados.Assumemesseofícioesãocontra-
tadaspelospagadoresdepromessasaoDivino,quearcamcomasdespesaseaproduçãodas
festas.Comohabilidosascaixeiras, são reconhecidasevalorizadas, recebemseupagamento,
melhoramsuascondiçõeseconômicas,participamdasfestasdeváriascomunidades,circulam
pelospovoados,conhecemosterritórios,setornamconhecidaseconhecemmuitaspessoas,
e,sobretudo,seafirmamcomoguardiãsdacultura,daliturgiareligiosaedaféafroncentradas.

Tocarcaixaparaascaixeiraséseafirmarnaaçãoritual:sabertocar;tersabedoriapara
cantar,desafiarerespondernorepente;saberchegaresabersair;saberabriresaberfechar.Ser
caixeiraéseirmanarcomasoutrascaixeiras;épromoveracomunicaçãodoshumanoscomo
Divino;ésacralizarcorposeterritórios;épromoveracomunhão;éserrespeitada;érealizaro
feminismonegro.Parasercaixeira,éprecisotero“domdadopelamãeterra,pelamãenatu-
reza”,comonoscostumadizerasabedoriafilosóficadeDonaDalva.

Caixeira Sebastiana amar-
ra o pai da imperatriz por 
ter a abençoado trajado 

de bermuda. Ele, para ser 
desamarrado, pagará uma 
multa em valores mone-

tários para a caixeira.

Fonte: Foto da autora. Festa do 
Divino. Igreja do Divino. Santa 
Rosa dos Pretos. 06 de janeiro 
de 2019.

Naconduçãodosritos,ascaixeirasestãoatentasatudoeatodos.Sãoaltivas,comolha-
resfirmesepenetrantes.Exigemqueosparticipantescumpramaliturgiaconformeatradição
dosantigos.Osquequebramalgumpreceitosãoimediatamenteamarradoscomumafita,que
sópodemtirammediantepagamentoaelasdestinados.Nagestualidaderitual,ascaixeirasper-
petuamossaberesancestrais,amoralidadedafesta,dadevoçãoedacomunidadeereafirmam
aforçacosmopolíticadasmulheresirmanadaspelaféepelodom.

Afarturaedistribuiçãodebebidasecomidasnasfestastambémsãofundamentosbási-
cosdanegociaçãocosmopolíticaentreosencantados,oshumanos,ossantoseoDivino.Sovi-
narcomidaéomaiorpecadoquejamaispodeocorrernessasfestas.Comriscodeapromessa
sermalpaga.Porisso,asmulherescozinheiras,apesardenãoestaremnavisibilidadelitúrgica
dafesta,sãotambémcentrais.

OEspíritoSanto,comoexpressãodeféemumaforçaespiritualmaior,nomeadacomo
Deus,cujopoderésuperioratodasasforças,éconclamadoasolucionarosconflitosentre
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humanoseencantados.Quandoascaixeiraseacomunidadereligiosaconsagramacoroado
Divino,estãolouvandoessaforçamaior,quenãoéexatamenteoDeusdoscatólicos,éo“Di-
vinoEspíritoSantodaSantaRosa”,éa“pomba”,éopoderfeminino.Éaforçamaiorque
governaomundo,o“Império”,oBrasil,oquilomboeaencantaria.ODivinodosquilombolas
édetodos,doshumanosedosencantados,detudoquehá.OpoderdoDivinoéofeminino,
afertilidade,afatura,airmandadeeacomunhão.

MãeSeverinaeDonaDalvapossuempoderdestacadonacosmopolíticadaEncantaria
Quilombola. Sãomineiras e devotas aoDivinoEspírito Santo.Ambas fazem questão e se
sentemmuitoorgulhosasdeseremcaixeiras,lugarnoqualseirmanamcomsuasconterrâneas.
DonaDalvasemprenoschamaaatençãodeque“tudoémina”equeo“Divinoétudo”.Mãe
Severinaconsideraque“ascaixeirassãoumapeçamuitofundamental”,assimcomoela.São
suas“irmãs”,“colegas”,“tudo”paraela.

AuniãodasCaixeirasdoDivinonaconsagraçãodacomunidadeéfundamentalnoagen-
ciamentodopagamentodadívidaprometidapeladádivamisericordiosarecebidadoEspírito
Santo. As caixeiras exercem umamediação cosmopolítica que se fortalece pela irmandade
entreasmulheres.Sãoelasque,aoseunirem,simetrizamseuspoderesrituaisnadevoçãoao
Divinoeprotegemsuasfamíliaseasrelaçõescomunitárias,conduzindoumaliturgiaquein-
centivaaconfraternizaçãoeritualizaasacralizaçãodosmoradores,dasmoradasedoterritório
negro,quetem“maisvida”porserumaEncantariaQuilombola.
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